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“S
e eu pudesse viajar no 
tempo, daria algumas 
dicas ao jovem eu. Por 
exemplo, eu gostaria de 

alertá-lo que o negócio do cinema 
é muito mais difícil do que ele ima-
gina”, diverte-se o cineasta húnga-
ro Benö Baranyi, em breve entre-
vista ao Correio. Para pavimentar 
a trajetória de jovens realizadores 
como Benö e o também bem-su-
cedido Ferenc Török, no passado, 
foram diretores como Miklós Jan-
csó e Márta Mészáros que abriram 
as cortinas para as exibições de 
filmes em caráter mundial. Fun-
damentais na formação dos estú-
dios em Hollywood, artistas hún-
garos, como Michael Curtiz brilha-
ram ainda em produções interna-
cionais que levaram à criação de 
clássicos como Casablanca. Sob 

CINEMA

 » RICARDO DAEHN

De olho na solidão 
e no futuro

apoio do FAC (Fundo de Apoio à 
Cultura), representantes do even-
to O Anjo Exterminador — Festi-
val Internacional de Cinema Fan-
tástico de Brasília puderam trazer 
a premiada realização de estreia 
em longas de Benö Baranyi, Zanox 
— Riscos e efeitos colaterais para 
uma exibição, com entrada fran-
ca, às 17h30 de hoje, no Cine Bra-
sília (EQS 106/107).

“Eu uso vitaminas, em vez de 
remédios, mas, claro, quando estou 
doente, obviamente apelo para a ad-
ministração de remédios”, comenta o 
húngaro, ao tratar da temática do fil-
me a ser exibido na capital. Substân-
cias empregadas na psiquiatria ge-
ram uma discussão na fita. Sob ata-
ques de pânico, o personagem Misi, 
em segredo, apaixonado pela colega 
Janka, assume os riscos de inespera-
dos efeitos, ao se sujeitar a tratamen-
to experimental. Pesquisador de 

teatro e cinema, o doutor Roberto 
Medina (UnB) estará na sessão pa-
ra conduzir debate.

“Os medicamentos costumam 
ser muito úteis, mas, às vezes, os 
usamos em excesso. Drogas anti
-ansiedade, antidepressivos mu-
dam a estrutura do cérebro, então 
eu não os usaria, a menos que fos-
se muito justificado”, comenta o di-
retor. Benö não crê que o persona-
gem principal, Misi, esteja doente. 
“Sua ansiedade, seu mau humor 
são completamente justificados, 
porque logo no início do filme ele 
vive em péssimas condições. Sem 
contar com os pais, ele realmente 
não recebe nada de amor de am-
bos. Ele é criado por sua avó e não 
tem amigos de verdade ou namo-
rada”, destaca o diretor. A situação 

de medo se estende da solidão vi-
vida. “Mas se ele ousasse se aproxi-
mar dela, o amor o ajudaria a sair 
da ansiedade e da depressão, sem 
medicação”, completa.

Zanox — Riscos e efeitos colate-
rais ganha sessão alinhada à exi-
bição da animação em curta-me-
tragem que venceu a categoria de 
melhores efeitos visuais em festi-
val da cidade francesa Clermont-
Ferrand, As lágrimas do Sena. A fita é 
uma análise do movimento de traba-
lhadores argelinos que, em 1961, re-
correram a protestos nas ruas, dian-
te de obrigatório toque de recolher. A 
volta ao passado (junto com o avan-
çar de eras) e a adoção de linguagens 
cinematográficas é algo que envol-
ve o diretor do longa Benö Baranyi. 
“O desenvolvimento da tecnologia é 

incrível. Cada nova tecnologia pode 
ser uma inspiração para filmes. A 
grande vantagem da ficção cien-
tífica é que você só precisa adi-
cionar uma nova camada de tec-
nologia, e o mundo se vê virado de 
cabeça para baixo”, aposta.

Mais tecnologia 

Outra atração nos cinemas da 
cidade, a animação Meu amigo ro-
bô (no Espaço Itaú de Cinema, com 
sessão paga), já exibido em ses-
são especial do Festival de Cannes, 
valida as ideias do cineasta hún-
garo. Saída da obra Robot dreams 
(Sara Varon), a trama, a cargo do 
realizador espanhol Pablo Berger, 
destrinça, com elementos agrido-
ces, a presença e os efeitos de um 

Ficção sobre efeitos dos remédios  
psiquiátricos e uma reflexão sobre as 
máquinas são atrações nas telas

Zanox, riscos e efeitos 
colaterais: a supressão  
da solidão?

distanciamento (inesperado) en-
tre dois inseparáveis amigos: o ca-
chorro DOG e um robô (recheado 
de uma penca de sonhos).

Formado em cinema pela Uni-
versidade de Nova York, Berger, va-
le a lembrança, esteve em Brasília 
para a segunda edição do Brasília 
Internacional Film Festival (Biff). 
À época, defendia o longa compe-
tidor Blancanieves, estrelado por 
Ángela Molina e Maribel Verdú, e 
que, ambientado nos anos de 1920, 
recriava uma sombria versão silen-
ciosa de Branca de Neve. Foi citan-
do um provérbio (“Se tens pres-
sa de chegar, percorra o caminho 
mais longo”), que Berger, adepto do 
artesanal e da falta de diálogos no 
novo longa de animação, explicou 
o rigor de sua expressão nas telas. 

Melhor filme em mostra inse-
rida no Annecy — Festival Inter-
nacional de Filmes de Animação e 
considerada a melhor animação no 
European Film Awards, Meu ami-
go robô abraça referências de mu-
sicais (entre os quais O mágico de 
Oz), dados que remetem ainda a 
Blade Runner — O caçador de an-
droides e ao desconjuntado C3-PO 
(de Star Wars). Amizade, desespero, 
identidade, delírios e felicidade es-
tão na soborosa trama disposta em 
Nova York, num filme emotivo, que 
contempla o uso de sucessos musi-
cais como September (Earth, Wind 
& Fire) e Happy (William Bell), além 
de desviar do tradicional final feliz.

Extra! Extra! 
Agora, qualquer coisa é culpa do El Niño, que quer 

dizer “incompetência” em espanhol (kkkk)

FrasEs da sEmana do mEu amigo 
mosquito, o Platão dE botEquim 

“Mais sem graça que 
sorriso da Marta 

Suplicy”
“Não sei se me 

preocupo mais com a 
dengue ou com o Big 

Brother Brasil”

“Às vezes, acho que 
o Botafogo caiu na 
Caverna do Dragão”

“Já comprei 
minha fantasia de 

inadimplente para o 
carnaval”

  
ConvErsa no Ponto  

dE ônibus
“Daqui a pouco 

esse governo está fazendo 
buracos em 3D nas pistas, 

moderno demais”

ninguém rEsPEita 
os PolítiCos 

ProFissionais
Traficante pede  

dinheiro para liberar 
obra pública  Um 

abração!!! 
(bem 

perfumado) PoEminha

Melhor jeito que achei

pra me conhecer

foi fazendo o contrário
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